
V A U L T  H O L L A N D I A

Um guia do comprador de ouro e prata
Como comprar bem, evitar as armadilhas do costume, e ficar com metal que consigas revender.

Comprar metal precioso é simples assim que conheces um punhado de termos e algumas regras. A maior
parte do dinheiro que os compradores novos perdem perde-se no primeiro mês: em prémios que não
perceberam, em peças difíceis de revender, ou com um negociante que deviam ter verificado primeiro. Este
guia existe para que isso não te aconteça.

Decide porque estás a comprar

Antes de gastares seja o que for, sê honesto sobre o que queres. Há dois objetivos, e compram coisas
diferentes.

Metal. Queres onças na mão, o mais perto possível do valor em bruto, que consigas revender com
facilidade. Isto é stacking. Compra bullion simples e reconhecido ao prémio mais baixo que encontrares.

Colecionar. Queres um desenho específico, uma série, ou uma peça rara, e estás disposto a pagar acima
do metal por ela. Tudo bem, desde que saibas que o estás a fazer. Nunca pagues um prémio de colecionador
por acidente.

A maioria das pessoas são stackers que de vez em quando compram uma peça de que gostam. Começa pelo
lado do metal. Faz o teu primeiro stack em bullion simples, aprende como é comprá-lo e guardá-lo, e deixa o
colecionismo vir depois, se vier.



As palavras que precisas de conhecer

São estes os termos que decidem se pagaste um preço justo.

Preço spot: o preço de mercado em tempo real do metal em bruto, cotado por onça troy. É a tua
referência. Podes vê-lo na nossa calculadora de preços antes de comprares.

Prémio: tudo o que pagas acima do spot. Cobre a cunhagem, a margem do negociante e, nalgumas peças,
a procura ou a raridade. É no prémio que ganhas ou perdes. Compara-o, não olhes só para o total.

Spread: a distância entre o preço a que um negociante vende uma peça e o que paga para a recomprar.
Um spread largo significa que começas mais em baixo. O bullion reconhecido tem os spreads mais
apertados.

Onça troy: o peso padrão dos metais preciosos. Uma onça troy são cerca de 31,1 gramas, um pouco mais
do que uma onça normal.

Toque: a pureza, escrita como um número tipo .999 ou .9999, ou a partir de 995 para o ouro de
investimento. Mais alto nem sempre significa melhor relação, mas diz-te exatamente quanto metal estás a
levar.

Valor numismático: valor extra devido a raridade, idade, estado ou procura de colecionadores, à parte
do metal. Ótimo para colecionadores, uma armadilha para o stacker que o paga sem querer.

Mercado secundário: peças revendidas em vez de vendidas novas. O custo de cunhagem já foi pago por
outra pessoa, por isso o prémio costuma ser mais baixo. Muitas vezes a melhor relação, se não te
incomodar uma peça que não é nova.

Bullion reconhecido: moedas de casas da moeda nacionais e barras de refinarias acreditadas que
qualquer negociante do mundo reconhece à primeira vista. Fácil de comprar, fácil de verificar, fácil de
vender.

O que pagas na realidade

O preço que vês é spot mais prémio. Duas peças do mesmo peso podem ter prémios muito diferentes, e ao
longo de muitas compras essa diferença é metal a sério que ficaste ou não ficaste a ter.

As peças pequenas custam mais por onça. Uma moeda de um décimo de onça tem um prémio
percentual muito mais alto do que uma de uma onça ou uma barra maior. As frações são úteis, mas pagas a
comodidade.

As barras costumam ser mais baratas do que as moedas, os rounds ficam pelo meio. Se só
queres onças, as barras de refinarias acreditadas e os rounds simples dão-te mais metal pelo teu dinheiro.
As moedas estatais custam um pouco mais mas são as mais fáceis de vender.

O mercado secundário é muitas vezes o melhor negócio. Bullion revendido com desconto face ao
novo é difícil de bater para um stacker puro.

As feiras de numismática e os negociantes locais conseguem bater os preços online sem portes, e
podes examinar a peça na mão antes de pagar.



Escolher um negociante em quem confiar

A maior parte da tua segurança vem de a quem compras. Um bom negociante torna quase impossível
esbarrares em falsificações ou maus preços.

Estabelecido e rastreável. Um histórico comercial real, uma morada física, um nome de empresa que
consigas confirmar, e um telefone a que responde uma pessoa.

Preços transparentes. Mostram o spot e o prémio em separado, sem "preço sob consulta" vago nem
custos que só aparecem no fim.

Recompram. Um negociante disposto a dar-te um preço de recompra é um negociante que responde por
aquilo que vende.

Avaliações independentes. Não os testemunhos no site deles. Vê em plataformas de avaliações e nas
comunidades de colecionadores listadas no fim deste guia.

Reconhecimento oficial. Pertencer a uma associação do setor, ter estatuto de distribuidor autorizado de
uma casa da moeda nacional, ou vender barras de refinarias na lista LBMA Good Delivery são todos bons
sinais.

Vai-te embora se te pressionarem. Um preço "só hoje", uma chamada ou mensagem que não
pediste, insistência em moedas "raras" ou "exclusivas" a várias vezes o seu valor de metal, ou a promessa
de ganhos garantidos. O metal a sério não precisa de nada disso. A venda forçada é a burla.

O que comprar primeiro

A tua primeira tarefa não é encontrar uma pechincha. É comprar peças que consigas revender sem ter de
explicar o que são. Primeiro a liquidez, a esperteza depois.

Fica pelos nomes conhecidos. Prata e ouro de casas da moeda nacionais, e barras de refinarias
acreditadas como a Argor-Heraeus, Valcambi, Heraeus ou PAMP. Se um negociante em qualquer parte o
reconhece à primeira vista, será fácil de vender.

As moedas de investimento são a escolha simples por omissão. Uma moeda de investimento, ou
com curso legal, é cunhada por um Estado ou em seu nome e tem um valor facial oficial, por isso os
negociantes reconhecem-na em todo o lado e vende-se depressa. O Soberano de ouro britânico é o clássico:
pequeno, resistente e apreciado pelos stackers há mais de um século, e é por isso que continua a mudar de
mãos com tanta facilidade. As moedas nacionais de uma onça funcionam da mesma forma, entre elas a
Maple Leaf, a Britannia, o Krugerrand, a American Eagle, a Filarmónica e o Kangaroo. Custam um pouco
mais do que uma barra ou um round simples, e para um primeiro stack essa liquidez costuma compensar.

Mantém os formatos padrão e pequenos. Moedas e barras de uma onça, e os pesos de barra
habituais, vendem-se mais depressa do que formatos estranhos ou muito grandes. Uma única barra grande
é mais difícil de vender em partes quando precisas.

Não te cases com uma só série. Uma coleção temática é divertida, mas comprar só de uma casa da
moeda ou de um desenho limita quem a vai querer depois. Espalha por alguns produtos reconhecidos.

Compra o metal, não a história. Para um primeiro stack, deixa de lado as provas, as edições coloridas
e as tiragens limitadas. Custam mais e a maior parte desse extra não é metal.



Confirma que é verdadeiro

Comprar a um negociante idóneo é, de longe, a tua melhor proteção. Se comprares entre particulares ou em
segunda mão, aprende as verificações simples. Nenhuma delas danifica a peça.

Peso e medidas. Uma balança digital e um paquímetro barato apanham sozinhos a maior parte das
falsificações. Cada moeda e cada barra verdadeiras são cunhadas com peso, diâmetro e espessura exatos.
Qualquer desvio é um sinal de alarme.

Teste do íman. O ouro e a prata não são magnéticos. Um íman forte deve escorregar devagar, nunca ficar
agarrado. Se ficar agarrado, há metal comum lá dentro.

Teste do som. Batida, uma moeda de prata verdadeira soa com um tom longo e límpido. Uma falsificação
dá uma pancada surda e curta. Depois de ouvires o som verdadeiro não te esqueces.

Um verificador eletrónico como um Sigma lê o metal através do plástico e é o mais próximo da certeza.
Muitas lojas de numismática têm um e testam uma peça se pedires.

Guarda o cartão de ensaio ou a cápsula. Barras em cartão de ensaio selado e moedas na cápsula são
mais fáceis de vender e de fazer aceitar. Para uma moeda de coleção de valor elevado, um exemplar já
graduado e selado por um serviço de graduação reconhecido tira as dúvidas do caminho.

Pagar e receber

Vale a pena usar o pagamento mais barato. Muitos negociantes dão um pequeno desconto por
transferência e cobram uma taxa por cartão. Em compras repetidas isso soma.

Numa venda entre particulares, usa um pagamento protegido. Paga pelo circuito protegido da
plataforma sempre que exista. Desconfia de qualquer vendedor que insista em cartões-presente, cripto
para um desconhecido, ou um método sem qualquer recurso.

Só envios segurados e com seguimento. Para qualquer coisa de valor, tanto à chegada como se um
dia a reenviares.

Inspeciona à chegada. Compara a peça com o que encomendaste, pesa-a, e faz os testes rápidos acima
antes de a peça sair da tua vista. Filma a abertura da encomenda nos pedidos de maior valor.



Impostos sobre o que compras

Os impostos podem transformar em silêncio um bom preço num mau preço, e tratam o ouro e a prata de
forma diferente. As regras variam muito de país para país e mudam ao longo do tempo, por isso trata isto
como uma lista de verificação, não como palavra sagrada, e confirma o que se aplica onde vives e onde
compras.

O ouro costuma ser tributado com mais suavidade do que a prata. Em muitos países o ouro de
investimento, ou seja barras e moedas elegíveis acima de um determinado toque, está isento de imposto
sobre as vendas, enquanto a prata não está. Isso pode tornar o ouro mais barato de manter do que o prémio
por si só sugere.

A prata carrega muitas vezes o imposto de que o ouro escapa. Onde se aplica um imposto sobre
as vendas, costuma cair sobre a prata. Inclui-o no custo real por onça antes de comparares prata com ouro,
ou antes de comparares dois negociantes de um lado e do outro de uma fronteira.

Algumas moedas têm vantagens fiscais no país de origem. Certas moedas estatais estão isentas de
imposto sobre mais-valias para residentes do país que as emite, e moedas em segunda mão ou mais antigas
são por vezes menos tributadas do que as novas. Vale a pena confirmar ambas as coisas para as peças que
compras.

O armazenamento em entreposto pode adiar o imposto. Nalguns sítios podes manter metal isento
de imposto sobre as vendas deixando-o num cofre seguro ou numa zona franca em vez de o levares para
casa. Isso poupa o imposto mas custa-te tê-lo na mão, que é justamente o objetivo para muitos
compradores. Pesa a troca com honestidade.

Isto é informação geral, não aconselhamento fiscal. Para tudo o que envolva uma quantia grande ou a tua
própria situação fiscal, fala com um consultor qualificado.

Quando e quanto

Ninguém acerta no timing do mercado dos metais de forma fiável, e é a tentar que os principiantes acabam
sentados em dinheiro à espera de uma queda que não chega.

Compra com um calendário. Um valor fixo todos os meses, seja qual for o preço, suaviza os picos e os
fundos e tira a emoção do meio. É o investimento programado, e ganha ao adivinhar.

Vê uma queda como um bónus, não como um plano. Se o preço cair e tiveres dinheiro de lado,
compra mais. Mas não pares as tuas compras regulares à espera de uma.

Compra só o que consigas deixar quieto. O metal é para segurar muito tempo, não é a renda do mês
que vem. O conselho habitual é limitá-lo a uma parte das tuas poupanças, não a todas.



Guarda, segurança e discrição

Decide onde vai ficar antes de chegar. Um bom cofre em casa, chumbado e escondido, um cofre no
banco, ou guarda segurada em terceiros. Cada um troca comodidade por segurança e custo.

Mexe-lhe o menos possível. Pega nas moedas pelo bordo, nunca pela face. A gordura da pele e uma
passagem de pano deixam marcas que custam dinheiro a sério na revenda. Mantém as peças nas cápsulas
ou nos cartões, longe da humidade.

Não dês nas vistas. Quanto menos gente souber o que tens e onde, mais seguro estás. Nunca há motivo
para publicar o teu stack com seja o que for que mostre onde moras.

Segura as posições maiores e guarda os teus registos num sítio diferente do metal.

Faz um registo desde o primeiro dia

Anota cada compra à medida que a fazes: a peça, o seu peso e toque, o que pagaste, o prémio, a data e uma
fotografia. Demora um minuto e poupa-te tempo em todas as vezes seguintes. Vais saber o teu custo médio
real, vais ter prova para o seguro, e se um dia a coleção passar para a família eles saberão exatamente o que
têm nas mãos em vez de adivinharem pelo peso.

É para isso que serve o Vault Hollandia. Guarda esse registo cifrado no teu próprio dispositivo, e consegue
produzir um guia simples para os teus familiares, para que vendam bem se alguma vez tiverem de o fazer.

Onde aprender e perguntar

Não tens de te desenrascar sozinho. As comunidades de colecionadores estão cheias de gente que também foi
principiante e que ajuda de bom grado a identificar uma peça, a validar um preço ou a verificar um
negociante.

Reddit: r/Silverbugs, r/silverstacking, r/Gold e r/Pmsforsale para comprar e vender entre membros.

Fóruns como o The Silver Forum, onde vivem as discussões mais longas e a reputação dos negociantes.

Os guias e vídeos de negociantes ensinam bem as bases, mas lembra-te de que o vendedor quer
vender. Cruza tudo o que soe a argumentário com uma comunidade neutra.

Compara antes de cada compra. Vê a mesma peça em vários negociantes e face ao spot. Os preços
obtidos dizem-te mais do que os preços pedidos.



Não tenhas pressa. Começa simples, compra metal reconhecido a um prémio justo, faz um registo, e deixa a
coleção crescer ao seu ritmo. Os melhores compradores são pacientes, e a paciência é grátis.

Notas pessoais

Espaço para tudo o que este guia não cobre: um negociante a quem voltar, uma peça para investigar, tudo o que valha
a pena acrescentar à mão.

hollandia.the-vault.vip

Este guia contém informação geral e não constitui aconselhamento financeiro, fiscal ou jurídico. Os preços dos metais, os prémios dos
negociantes e as regras fiscais variam consoante o país e podem mudar sem aviso. Para tudo o que envolva uma quantia importante ou a
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